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Resumo

Este estudo comparou avaliações de mães e professoras, sobre habilidades sociais e problemas de comportamento

de crianças, identificadas pelas professoras, como tendo problemas de comportamento. Participaram mães e

professoras de 24 crianças com problemas de comportamento e 24 crianças indicadas como sendo socialmente

habilidosas. Foram utilizados o Questionário de Comportamentos Socialmente Adequados e a Escala

Comportamental Infantil, versões para pais e professores. Os principais resultados foram: (a) mães e professoras

de crianças sem problemas não diferiram na avaliação das habilidades sociais, mas diferiram quanto aos problemas,

percebidos em nível mais alto pelas mães; (b) mães e professoras de crianças com problemas diferiram na

avaliação dos problemas de comportamento e das habilidades sociais; as mães perceberam mais habilidades e

menos problemas; (c) diferenças de gênero foram encontradas apenas para problemas de comportamento das

crianças com problemas. Os resultados indicam a necessidade de ter diferentes informantes, em diferentes

contextos, na avaliação do comportamento de crianças.
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Abstract

This work compared assessments carried out by mothers and teachers about the social skills and behavior

problems of children identified by their teachers as having behavior problems. Participants were mothers and

teachers of 24 preschool children presenting behavior problems, and 24 preschool children with high levels of

social skills. The instruments used were the Socially Desired Behavior Questionnaire and the Rutter Child

Behavior Scale: versions for parents and teachers. The main results were: (a) mothers and teachers of children

without behavior problems scored similar social skills, but different behavior problems, in which mothers

perceived more behavior problems than teachers; (b) mothers and teachers of children presenting behavior

problems scored both social skills and behavior problems differently, in which mothers perceived higher levels

of social skills and less behavior problems; (c) gender differences were found only for behavior problems of the

children presenting behavior problems. Results point to the need to have different informants, in different

settings, in the assessment of  child behavior.

Keywords: Behavior problems; social skills; assessment by mothers and teachers.
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Pais e professores, como observadores privilegiados do

comportamento das crianças, têm sido auxiliares importan-

tes dos psicólogos, tanto na pesquisa como na prática profis-

sional. Este artigo trata de avaliações comportamentais fei-

tas por mães e professoras. Seu foco são habilidades sociais

e problemas de comportamento de pré-escolares.

Segundo Del Prette e Del Prette (2005), o termo habili-

dades sociais “aplica-se às diferentes classes de compor-

tamentos sociais do repertório de um indivíduo, que

contribuem para a competência social, favorecendo um re-

lacionamento saudável e produtivo com as demais pessoas”

(p. 31). Habilidades sociais promovem o desenvolvimento

e previnem o surgimento de problemas de comportamento

à medida que possibilitam que as crianças interajam mais

positivamente com colegas, professores e familiares, aumen-

tando a chance de acesso a reforçamento social, como elogi-

os e atenção. Nesta linha de raciocínio, tais comportamentos

poderiam ser considerados como “saltos” comportamentais

(Rosales-Ruiz & Baer, 1997), os quais dizem respeito a

mudanças no processo de desenvolvimento que seriam im-

portantes ou para o indivíduo ou para a espécie, pois permi-

tiriam que a criança entrasse em contato com contingências

relevantes para a aprendizagem, seja social, seja acadêmica.

Essa previsão derivada do conceito de “saltos”

comportamentais tem sido confirmada pela literatura: na

fase pré-escolar, crianças com maior competência

interpessoal, segundo a avaliação dos professores, apresen-

tam menos problemas de comportamento, maior
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envolvimento ativo nas atividades de aprendizagem em

sala de aula e melhor desempenho acadêmico, tanto atual

como em anos subseqüentes (Coolahan, Fantuzzo, Mendez

& McDermott, 2000; Coplan, Gavinski-Molina, Lagacé-

Séguin & Wichmann, 2001).

A mesma lógica, utilizada para caracterizar habilidades

sociais por referência a “saltos” comportamentais, pode ser

aplicada para definir problemas de comportamento. Estes

seriam excessos ou déficits comportamentais que dificulta-

riam o acesso da criança a novas contingências relevantes

de aprendizagem, promotoras do desenvolvimento.

Comportamentos internalizantes e externalizantes são

categorias amplas de problemas de comportamento,

identificadas através de pesquisas, que podem ser associa-

das aos conceitos de excesso e déficit comportamental

(Hinshaw, 1992; Pacheco, Alvarenga, Repppold, Piccinini

& Hutz, 2005). Comportamentos internalizantes são

evidenciados por retraimento, depressão, ansiedade e

queixas somáticas. Em contraposição, comportamentos

externalizantes1  são marcados por impulsividade, agres-

são, agitação, características desafiantes e anti-sociais. Am-

bos dificultam os “saltos” comportamentais do desenvolvi-

mento, já que os internalizantes podem privar a criança de

interagir com o ambiente, isto é, o indivíduo pode evitar

iniciar uma interação com pares ou adultos e, por outro lado,

os externalizantes podem gerar conflitos e provocar rejei-

ção de pais, professores e colegas (Coplan, Findlay & Nel-

son, 2004; Patterson, Reid & Dishion, 2002).

Essa divisão básica, nos dois tipos amplos de comporta-

mentos, pode ser identificada precocemente, já em crianças

de 3 a 6 anos (LaFreniere & Dumas, 1996). Na fase pré-

escolar, comportamentos externalizantes são mais freqüen-

tes e diminuem com a idade (Graminha, 1994a), podendo

ser considerados como características transitórias do desen-

volvimento normal. Entretanto, dependendo de sua inten-

sidade e do modo como o ambiente lida com essas manifes-

tações, elas representam risco ao desenvolvimento, sendo

preditoras de dificuldades precoces nos relacionamentos com

os colegas (Keane & Calkins, 2004) e posterior problema de

comportamento (Webster-Stratton, 1996).

Investigações sobre o repertório de habilidades sociais e

problemas de comportamento de crianças são baseadas

freqüentemente no relato de mães e professores. Essa ênfa-

se justifica-se, dado que a família e a escola são os princi-

pais contextos de desenvolvimento, onde pais e professores

são observadores privilegiados do comportamento da criança.

Quando se compara o julgamento das mães com o dos

professores, duas tendências são observadas. A primeira é

que a concordância entre avaliações é significativa, porém

modesta em magnitude; essa tendência se verifica, seja em

relação aos comportamentos considerados facilitadores do

desenvolvimento, seja em relação aos comportamentos con-

siderados problemáticos (Achenbach, McConaughy &

Howell, 1987; Kumpulainen et al., 1999; Ruffallo & Elliott,

1997). A segunda é que as mães são mais severas, fazendo

avaliações menos favoráveis (Gagnon, Vitaro & Tremblay,

1992; Satake, Yoshida, Yamashita, Kinukawa & Takagishi,

2003; Touliatos & Lindholm, 1981).

Diversas interpretações têm sido apresentadas para es-

sas tendências. Em relação à correlação modesta entre os

julgamentos, a interpretação imediata de que uma ou ambas

as fontes de informação são inválidas ou não confiáveis tem

sido rejeitada em favor da hipótese de especificidade

situacional, que considera que desacordos entre informan-

tes poderiam refletir variações no funcionamento da crian-

ça em diferentes contextos e com diferentes parceiros de

interação (Achenbach et al., 1987). Estudos recentes com-

partilham dessa interpretação, considerando que mães e

professoras mantêm relacionamentos diferentes com a crian-

ça e a observam em condições diferentes. Além disso, as

mães provavelmente têm mais oportunidades para obser-

var seus filhos e as expectativas sobre o comportamento

podem diferir, notadamente quando mãe e professora per-

tencem a grupos sociais diversos (Feitosa, 2003; Gagnon et al.,

1992; Satake et al., 2003).

O julgamento mais desfavorável das mães tem sido alvo

de menor atenção que a baixa concordância entre mães e

professores. Em seu estudo com crianças japonesas, Satake

et al. (2003) especulam que as mães podem ser menos tole-

rantes por terem investido mais em seus filhos, ou que elas

têm expectativas mais altas talvez por terem menos infor-

mação sobre o desenvolvimento infantil. Uma explicação

alternativa seria que a percepção mais negativa da mãe

tem uma base na realidade, tanto quanto a da professora,

apenas refletindo o fato de que as crianças tendem a se

expressar mais livremente em casa e de modo mais contido

na escola, dado que diferentes tipos de contingências ope-

ram nos dois contextos. Em um espaço público, tal como o da

escola, as regras de convivência impõem restrições a com-

portamentos que muitas vezes são tolerados no espaço pri-

vado do lar.

Estudos que compararam crianças com diferentes níveis

de competência social apóiam essa segunda interpretação.

Feitosa (2003), por exemplo, investigando a avaliação de

pais (maioria mães) e professores sobre habilidades sociais

de escolares com e sem dificuldades de aprendizagem, ve-

rificou que os pais fazem avaliações menos favoráveis ape-

nas em relação às crianças sem dificuldade; em comparação

com os professores, eles avaliam mais positivamente o com-

portamento das crianças com dificuldade.

Pesquisas sobre regulação das emoções mostram que cri-

anças de 3 – 4 anos já são capazes de controlar a expressão

de emoções negativas frente à frustração em situações soci-

ais não familiares; todavia, essa capacidade está prejudica-

da nas crianças que são indicadas tanto pelas mães, como

pelas professoras, como tendo problemas de comportamen-

to em nível clínico (Cole, Zahn-Waxler & Smith, 1994;

LaFreniere & Dumas, 1996).

Esses achados sobre controle expressivo em pré-escola-

res, além de oferecerem evidência indireta da capacidade

1 Uma noção mais abrangente do conceito, incluindo padrões de sentimentos e

pensamentos, tem sido defendida nos anos recentes; essa noção é comentada por

Szelbracikowski e Dessen (2005).
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precoce das crianças para discriminar entre ambientes mais

ou menos permissivos, possibilitam avançar na compreen-

são dos resultados aparentemente contraditórios sobre a

maior severidade das mães, em relação às professoras, quan-

do se trata de avaliar o comportamento de seus filhos. Dado

que as crianças pré-escolares diferem em sua capacidade de

inibir emoções negativas em situações menos familiares e

considerando que a escola é um contexto menos familiar

que o lar, algumas suposições podem ser feitas: (a) crianças

socialmente competentes mostram menos comportamentos

problemáticos e mais comportamentos socialmente adequa-

dos na escola que em casa; (b) crianças com problemas de

comportamento apresentam comportamentos problemáticos

indiscriminadamente, tanto em casa como na escola. Con-

siderando ainda que o ambiente escolar, por mais com-

plexo, coloca maiores exigências para as crianças, pode-se

supor que as crianças com problemas de comportamento

teriam maiores dificuldades para exibir, no contexto esco-

lar, os comportamentos socialmente competentes que elas já

exibem em casa, segundo avaliação verbal das mães.

A presente pesquisa considera essas duas possibilida-

des, focalizando tanto problemas de comportamento como

comportamentos socialmente habilidosos. Seu objetivo prin-

cipal é comparar avaliações de mães e professoras acerca de

problemas de comportamento e habilidades sociais de pré-

escolares, previamente indicados pelas professoras como

tendo ou não problemas de comportamento na escola. A partir

das suposições levantadas no parágrafo precedente, são fei-

tas as seguintes previsões: (a) crianças sem problemas de

comportamento na escola recebem avaliação mais negativa

das mães que das professoras, em relação a problemas de

comportamento; (b) crianças com problemas de comporta-

mento na escola recebem avaliação mais positiva das mães

que das professoras, em relação a suas habilidades sociais.

Método

Participantes

Participaram do estudo 48 mães e 22 professoras de

crianças com idade entre cinco e sete anos, que moravam

com ambos os pais biológicos, matriculadas em 13 Escolas

Municipais de Educação Infantil (EMEIS), distribuídas

geograficamente por uma cidade do interior de São Paulo.

Metade da amostra é composta por 24 crianças indicadas
pelas professoras como tendo problemas de comportamento
na escola (Grupo IPC); a outra metade constitui-se de crian-
ças indicadas pelas professoras como apresentando compor-
tamentos socialmente habilidosos (Grupo ICSH).

No grupo IPC havia oito meninas e 16 meninos; a idade
média das crianças indicadas era de 5 anos e 9 meses. No
grupo ICSH, havia 17 meninas e sete meninos, com idade

média de 5 anos e 11 meses. A distribuição por gênero

apresentou diferença estatisticamente significativa entre
os grupos (X2 = 6,76; p < 0,01). Os grupos eram equiva-

lentes quanto à escolaridade materna (IPC, média 9,35anos;

ICSA, média 9,42 anos), à renda familiar (IPC, média

R$ 870,00; ICSH, média R$ 1.292,00), ao status ocupacional

da mãe (em ambos os grupos havia 10 mães inseridas no

mercado de trabalho) e à jornada de trabalho das mães que

estavam empregadas (seis mães no Grupo IPC e sete no

ICSH tinham jornada integral; as demais trabalhavam fora

meio período).

Instrumentos

Para avaliação das habilidades sociais, foi utilizado o

Questionário de Comportamentos Socialmente Habilidosos,

em suas versões para professores (QCSH-Professores) e pais

(QCSH-Pais), ambas baseados em Bolsoni-Silva (2000). Para

avaliar os problemas de comportamento, foi empregada a

Escala Comportamental Infantil (ECI), também com ver-

sões para professores (Rutter, 1967; Santos, 2002) e pais

(Graminha, 1994b; 1998).

A ECI-B para Professores e a ECI-A2 para Pais são com-

postas, respectivamente, por 26 e 36 itens que apresentam

descrições de comportamentos (por exemplo, “briga frequen-

temente com outras crianças”). Cada item tem três alterna-

tivas de resposta: o comportamento descrito se aplica (escore 2),

aplica-se em parte (escore 1) ou não se aplica (escore 0) à

criança. Ambas as escalas têm pontos de corte, acima dos

quais se considera que a criança tem problemas de compor-

tamento (escore igual ou superior a 16, na ECI-A; igual ou

superior a 9, na ECI-B). A ECI-A tem adaptação brasileira,

feita em uma amostra de 1731 crianças de 3 a 13 anos, com

índices satisfatórios de fidedignidade e determinação de

ponto de corte (Graminha, 1994a, 1994b, 1998). A ECI-B

foi traduzida por Santos (2002), que verificou que o ponto

de corte original da escala discriminava crianças com alto e

baixo rendimento escolar.

O QCSH-Pais e o QCSH-Professores são compostos por

uma lista (a versão para pais tem 19 itens e a versão para

professores tem 24 itens) com comportamentos socialmente

habilidosos apresentados por crianças, no qual os professo-

res e os pais devem responder se um comportamento se

aplica (escore 2), se aplica em parte (escore 1) ou não se

aplica (escore 0). Os escores são somados, permitindo o esco-

re total da criança avaliada.

Procedimentos

Para compor a amostra foram visitadas 13 EMEIS, após

a permissão concedida pela Secretaria Municipal de Edu-

cação Infantil. Em seguida, foi solicitada à direção das

EMEIS permissão para que suas professoras participassem

da pesquisa. A cada professora, após a assinatura do Termo

de Consentimento Livre e Esclarecido, solicitou-se que in-

dicasse, entre seus alunos, os três que apresentavam mais

problemas de comportamento e os três com maiores

indicativos de comportamentos socialmente habilidosos.

As professoras responderam, para cada criança indicada, à
Escala Comportamental Infantil B (ECI-B) e também ao

Questionário de Comportamentos Socialmente Habilidosos

para Professores (QCSH-Professores).

Para inclusão no Grupo IPC, a criança indicada deveria

atingir a pontuação da ECI-B para problema de comporta-

mento. Como se estabeleceu que deveria haver na amostra

o mesmo número de crianças IPC e ICSH para cada professora,

Psicologia: Reflexão e Crítica, 19 (3), 460-469.
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quando a  criança indicada não atingia o critério, não ape-

nas ela era excluída da amostra, mas também o era o seu par

correspondente

Junto às mães, os passos de coleta de dados foram: (a)

contato, por telefone ou pessoalmente, para verificar o inte-

resse em participar da pesquisa e para agendar a aplicação

dos instrumentos nas suas residências; (b) visitas às resi-

dências, onde foram explicitados novamente os objetivos

do trabalho, solicitando-se o consentimento e assinatura do

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido; (c) aplicação

dos questionários do QCSH-Pais e da ECI-A.

Para o tratamento dos dados, o primeiro passo foi seleci-

onar os itens dos instrumentos que estavam presentes tanto

na versão para professores como na versão para pais. Em

seguida, os dados referentes às perguntas dos repertórios

de habilidades sociais e indicativos de problemas de com-

portamento foram tratados estatisticamente em cada um de

seus itens.

A análise dos dados focalizou os escores totais dos instru-

mentos e os escores dos itens. A análise dos itens se baseou

em duas medidas, a saber, ocorrência e intensidade do com-

portamento.  Para comparações entre os grupos IPC e ICSH,

quanto à ocorrência dos comportamentos, foi empregado o

Teste Exato de Fisher. Nas análises focalizando medidas

de intensidade, o teste Wilcoxon foi usado para comparar

avaliações de mães e professoras dentro de um mesmo gru-

po, enquanto o teste U de Mann-Whitney foi usado para

comparações de gênero dentro de cada grupo – IPC e ICSH.

Resultados

Preliminarmente, foi verificado se a composição dos gru-

pos, a partir da indicação das professoras, teria uma cor-

respondência na avaliação das mães. Comparando-se os gru-

pos através do Teste U, nos escores totais dos instrumentos

a que as mães responderam, verificou-se diferença signifi-

cativa na ECI (p < 0,05), com o Grupo IPC recebendo esco-

res mais altos de problemas de comportamento. Os grupos

IPC e ICSH não diferiram na avaliação das mães sobre ha-

bilidades sociais.

Focalizando a ocorrência dos comportamentos, a Tabela 1

mostra o número de crianças que apresentam os comporta-

mentos socialmente habilidosos avaliados pelo QCSH, se-

gundo professoras e mães.

Diferenças estatísticas foram encontradas em 9 dos itens

avaliados do ponto de vista das professoras, conforme a

Tabela 1. Os comportamentos com maior ocorrência no Gru-

po ICSH são: “procura ajudar”, “cumprimenta as pessoas”,

“faz elogios”, “toma iniciativas”, “expressa desejos de for-

ma apropriada”, “expressa carinho”, “expressa direitos e

necessidades de forma apropriada”, “expressa sentimentos de

Tabela 1

Habilidades Sociais: Número de Crianças que apresentam a Habilidade, segundo as Professoras e as Mães. Comparações com o Teste

Exato de Fisher.

Nota: * Indicado apenas quando p =< 0,05.

                                                      Número de crianças indicadas por

                            Habilidades sociais  Professoras Mães

IPC ICSH p* IPC ICSH p*

Disponibilidade social e cooperação

Faz pedido 18 19 - 23 24 -

Procura ajudar 18 24 0,011 22 19 -

Procura sua atenção 20 20 - 24 24 -

Faz perguntas 20 20 - 24 24 -

Cumprimenta as pessoas 14 23 0,002 21 24 -

Faz elogios 13 20 0,030 22 24 -

Toma iniciativas 15 22 0,018 22 21 -

Expressão de sentimentos e enfrentamento

Expressa desejos de forma apropriada 17 23 0,024 24 23 -

Expressa carinho 19 24 0,025 24 24 -

Expressa direitos e necessidades apropriadamente 15 24 0,001 21 24 -

Expressa desagrado de forma apropriada 12 22 0,002 24 23 -

Expressa opiniões 20 23 - 22 24 -

Usualmente está de bom humor 20 24 - 22 24 -

Negocia 14 19 - 19 19 -

Interação social positiva

Comunica-se de forma positiva 21 24 - 22 24 -

Faz amigos 20 24 - 21 23 -

Brinca com colegas 23 24 - 24 24 -

Interage - não verbal 18 24 0,001 24 24 -

Bolsoni-Silva, A. T., Marturano, E. M., Pereira, V. A., Manfrinato, J. W. S. (2006).
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desagrado de forma apropriada”, “interage de forma não-

verbal”. Não foram encontradas diferenças entre as avalia-

ções das mães IPC e ICSH.

Na Tabela 2 encontra-se o número de crianças que apre-

sentam problemas de comportamento avaliados pela ECI,

segundo os relatos das professoras e das mães.

Na avaliação das professoras, conforme a Tabela 2, foram

encontradas diferenças significativas em 14 dos 23 itens ava-

liados (“impaciente – irrequieto”, “fica pouco tempo em ati-

vidade”, “destrói objetos”, “briga freqüentemente”, “irritá-

vel”, “muitas vezes é desobediente”, “maltrata outras crian-

ças”, “não é querido por outras crianças”, “fala mentiras”,

“mata ou “enforca” aula”, “recusa-se a entrar na escola”,

“parece tristonho – angustiado”, “gagueja” e “tem outra difi-

culdade de fala”). Todos estes itens foram mais freqüentemente

apontados para o Grupo IPC quando comparados ao ICSH.

Por outro lado, apenas três itens foram avaliados dife-

rentemente por mães IPC e mães ICSH (“fica pouco tempo

em uma atividade”, “não é querido por outras crianças” e

“fica facilmente preocupado”), sendo os dois primeiros mais

freqüentemente apontados para o Grupo IPC e o último

com mais freqüência para as crianças ICSH.

A Tabela 3, na página seguinte, apresenta as médias, no

Grupo IPC, dos escores totais nos instrumentos, assim como

dos comportamentos específicos com diferenças significati-

vas nas comparações entre mães e professoras.

Tabela 2

Problemas de Comportamento: Número de Crianças que Apresentam o Comportamento em cada Grupo, segundo as Professoras e as Mães.

Comparações com o Teste Exato de Fisher.

                                                      Número de crianças indicadas por

                 Problemas de comportamento  Professoras Mães

IPC ICSH p* IPC ICSH p*

Impaciente, irrequieto 20 4 0,000 15 9 -
Fica pouco tempo em uma atividade 20 3 0,000 11 2 0,004

Destrói objetos 16 0 0,000 14 8 -

Briga freqüentemente 18 3 0,000 10 6 -
Irritável 15 1 0,000 14 14 -

Muitas vezes é desobediente 16 3 0,000 19 15 -

Maltrata as crianças 11 0 0,000 4 1 -

Não é querido por outras crianças 16 0 0,000 6 0 0,011

Muitas vezes fala mentiras 7 1 0,024 8 8 -

Ele (a) costuma roubar 3 o - 2 1 -

Mata ou “enforca” aula 9 1 0,005 1 3 -

Recusa-se a entrar na escola 9 1 0,005 2 1 -

Parece tristonho, angustiado 13 1 0,000 5 3 -

Tende a ser fechado - solitário 15 13 - 3 6 -

Fica facilmente preocupado(a) 16 15 - 6 14 0,020

Tem medo 11 9 - 16 19 -

Tem queixas de dores de cabeça 1 0 - 6 11 -

É uma criança difícil, exigente 11 14 - 6 2 -

Chupa os dedos 1 0 - 1 1 -

Rói as unhas ou os dedos 1 1 - 9 4 -

Apresenta tiques ou movimentos repetitivos 1 0 - 4 1 -
Ele(a) gagueja 6 1 0,049 2 0 -

Há outra dificuldade de fala 5 0 0,025 4 2 -

Nota: * Indicado apenas quando p =< 0,05.

Pela Tabela 3, verifica-se que mães e professoras dife-

rem na avaliação global do repertório de comportamentos

das crianças IPC, tendo as mães uma avaliação mais favorá-

vel, tanto em relação aos comportamentos socialmente ha-

bilidosos como aos problemas de comportamento.

Nove comportamentos socialmente habilidosos obti-

veram médias mais altas na avaliação feita pelas mães:

“faz amigos”, “cumprimenta as pessoas”, “expressa sen-

timentos de desagrado”, “faz elogios”, “expressa desejos

e preferências”, “expressa carinhos”, “comunica-se de

forma positiva”, “expressa direitos e necessidades”, “ne-

gocia”.

Em relação aos itens indicativos de problemas de com-

portamento, foram obtidas diferenças significativas em

12 dos 23 itens, a maior parte com médias maiores na

avaliação das professoras em comparação às mães.

Os itens que as professoras avaliaram mais desfavora-

velmente que as mães foram: “fica pouco tempo em ativi-

dade”, “briga freqüentemente”, “maltrata outras crian-

ças”, “não é querido por outras crianças”, “mata ou “en-

forca” aula”, “recusa-se a entrar na escola”, “parece

tristonho – angustiado”, “tende a ser fechado – solitá-

rio”, “fica facilmente preocupado” e “gagueja”.  Apenas

dois comportamentos tiveram médias mais altas na ava-

liação das mães: “tem queixas de dores de cabeça” e “rói

as unhas ou os dedos”.

Psicologia: Reflexão e Crítica, 19 (3), 460-469.
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Variáveis
Médias

  Prof. Mãe
p

                     Habilidades sociais   ICSH ICSH

Procura ajudar 1,96 1,33 0,003

Procura sua atenção 1,46 2,00 0,006

Usualmamente está de bom humor 2,00 1,79 0,025

Faz amigos 1,96 1,79 0,046

Escore total QCSA 31,62 30,83 0,304

               Problemas de comportamento

Destrói objetos 0,00 0,42 0,008

Irritável 0,04 0,75 0,001

Muitas vezes é desobediente 0,13 0,67 0,002

Muitas vezes fala mentiras 0,04 0,33 0,020

Tende a ser fechado - solitário 0,96 0,29 0,013

Tem medo 0,38 0,96 0,006

Tem queixas de dores de cabeça 0,00 0,54 0,002

É uma criança difícil, exigente 1,13 0,08 0,000

Escore total itens equivalentes ECI-A e ECI-B 4,38 7,01 0,028

Tabela 4

Médias dos Escores Totais e dos Itens com Diferença Significativa nas Comparações entre Mães e Professoras, no

Grupo ICSH (Teste Wilcoxon).

Variáveis
Médias

Prof. IPC Mãe IPC
p

                     Habilidades sociais

Cumprimenta as pessoas 0,96 1,63 0,013

Faz elogios 0,71 1,50 0,004

Expressa desejos ... 1,13 1,79 0,001

Expressa carinho 1,17 1,92 0,001

Expressa direitos e ... 0,83 1,38 0,050

Expressa desagrado ... 0,75 1,63 0,001

Negocia 0,88 1,42 0,019

Comunica-se de forma positiva 1,25 1,63 0,029

Faz amigos 1,46 1,71 0,034

Escore total QCSA 21,75 29,72 0,001

             Problemas de comportamento

Fica pouco tempo em atividade 1,46 0,75 0,010

Briga freqüentemente 1,29 0,50 0,001

Maltrata outras crianças 0,63 0,17 0,017

Não é querido por outras criança 1,08 0,29 0,002

Mata ou “enforca” aula 0,54 0,08 0,009

Recusa-se a entrar na escola 0,67 0,13 0,009

Parece tristonho, angustiado 0,75 0,21 0,007

Tende a ser fechado – solitário 1,17 0,21 0,001

Fica facilmente preocupado(a) 1,08 0,54 0,002

Tem queixas de dores de cabeça 0,08 0,38 0,038

Rói as unhas ou os dedos 0,08 0,54 0,041

Ele gagueja 0,42 0,08 0,046

Escore total itens equivalentes ECI-A e ECI-B 16,46 10,18 0,000

Tabela 3

Médias dos Escores Totais e dos Itens com Diferença Significativa nas Comparações entre Mães e Professoras, no

Grupo IPC (Teste Wilcoxon).

Bolsoni-Silva, A. T., Marturano, E. M., Pereira, V. A., Manfrinato, J. W. S. (2006).
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A Tabela 4 apresenta as médias dos indicadores de habili-

dades sociais e problemas de comportamento, com diferenças

significativas nas comparações entre mães e professoras, assim

como dos escores totais nos instrumentos, no Grupo ICSH.

Ao serem comparados os escores totais dos instrumentos, ob-

serva-se, pela Tabela 4, que as mães apresentaram uma média

maior na identificação dos problemas de comportamento, ao

passo que não houve diferença entre as avaliações de mães e

professoras quanto aos indicadores de habilidades sociais.

Diferenças significativas foram encontradas em quatro

itens do QCSH. As professoras fazem avaliações mais favo-

ráveis para “procura ajudar”, “faz amigos” e “usualmente

está de bom humor”. O item “procura sua atenção” foi avali-

ado como mais freqüente pelas mães.

Quanto aos itens da ECI, mães e professoras diferem sig-

nificativamente, sendo a avaliação das mães mais negativa

nos itens: “destrói objetos”, “irritável”, “muitas vezes é de-

sobediente”, “muitas vezes fala mentiras”, “tem medo”, “tem

queixas de dores de cabeça”. Apenas os comportamentos

“tende a ser fechado – solitário” e “é difícil – exigente”

receberam maior pontuação por parte das professoras.

Nas comparações de gênero, não foram encontradas dife-

renças no Grupo ICSH. Os resultados referentes ao Grupo

IPC são apresentados na Tabela 5.

Conforme a Tabela 5, comparações de gênero dos com-

portamentos socialmente “desejados” no Grupo IPC, na

avaliação das mães, apontam que as meninas “tomam mais

iniciativas” e “expressam opiniões” mais freqüentemente

do que os meninos; já do ponto de vista das professoras, são

os meninos quem mais “procuram sua atenção”.

Diferenças de gênero no Grupo IPC, quanto aos compor-

tamentos indicativos de problema, foram encontradas tanto

na avaliação das mães como na das professoras. Segundo o

relato das mães, no Grupo IPC as meninas, mais

freqüentemente do que os meninos, “recusam-se a entrar na

escola”, “são fechadas – solitárias” e “ficam facilmente pre-

ocupadas”. Já as professoras apontaram que os meninos são

mais “impacientes – irrequietos”, “destroem objetos”, “bri-

gam” mais freqüentemente, são mais “desobedientes”, “mal-

tratam outras crianças” e “enforcam” aula”.

Discussão

Este estudo, realizado com pré-escolares, buscou um mai-

or entendimento a respeito da concordância entre mães e pro-

fessoras, na avaliação do comportamento de crianças. Especi-

ficamente, procurou-se esclarecer o achado, ainda sem uma

interpretação consistente, de que as mães avaliam as crianças

com maior severidade, atribuindo-lhes níveis mais altos de

problemas de comportamento. Confirmando a primeira pre-

visão feita na introdução, os resultados reiteraram a maior

severidade das mães apenas em relação a crianças considera-

das socialmente competentes por suas professoras. Esses re-

sultados estão coerentes com pesquisas sobre controle da ex-

pressão emocional em pré-escolares (Cole et al., 1994;

LaFreniere & Dumas, 1996). Resultados semelhantes foram

encontrados por Feitosa (2003), ao comparar avaliações de

habilidades sociais de escolares com e sem dificuldade de

aprendizagem, feitas por pais / mães e professoras.

Ao demonstrar que a maior negatividade das mães é um

fenômeno dependente de condições que podem ser previs-

tas com base em pesquisa empírica, a investigação contri-

bui para o campo de conhecimento sobre avaliação do com-

portamento de crianças por diferentes informantes, em di-

ferentes contextos.

O conjunto dos resultados fortalece a hipótese de

especificidade situacional (Achenbach et al., 1987). No caso

das crianças socialmente habilidosas, há indícios de que

elas de fato discriminam os ambientes do lar e da escola,

sendo mais contidas e cooperativas no contexto escolar.

Tabela 5

Resultados das Comparações de Gênero no Grupo IPC (Teste U de Mann-Whitney)

Nota. Não foram encontradas diferenças de gênero no grupo ICSA.

Variáveis Prof  IPC Mãe IPC

Direção da diferença p Direção da diferença p

Habilidades sociais

Procura sua atenção  M > F 0,046

Toma iniciativas F > M 0,011

Expressa opiniões F > M 0,018

Problemas de comportamento

Impaciente, irrequieto M > F 0,001

Destrói objetos M > F 0,038

Briga freqüentemente M > F 0,030

Muitas vezes é desobediente M > F 0,001

Maltrata outras crianças M > F 0,021

Mata ou “enforca” aula M > F 0,003

Recusa-se a entrar na escola F > M 0,041

Tende a ser fechado – solitário F > M 0,011

Fica facilmente preocupado(a) F > M 0,022
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No caso das crianças com problemas de comportamento,

assim consideradas tanto pelas professoras como pelas mães,

a especificidade situacional pode ser inferida através de

outros indícios: as crianças IPC parecem ter, na escola, difi-

culdade para enfrentar situações interpessoais, mostrando,

nesse contexto, menos habilidades para expressar senti-

mentos, direitos e desejos e, por outro lado, elas brigam

mais e maltratam outras crianças, sendo menos queridas

pelos colegas. Esse perfil comportamental está coerente com

a previsão de que crianças com problemas de comporta-

mento teriam dificuldades para lidar com os desafios

interpessoais do ambiente escolar, mais complexo e exigen-

te que o ambiente de suas casas. Como a criança também

tem dificuldades em controlar a expressão das emoções ne-

gativas geradas nesse cenário, ela tende a externalizar es-

sas emoções. Como conseqüência, seus problemas intensifi-

cam-se na escola, o que explica a avaliação aparentemente

mais severa da professora em relação à mãe.

Na perspectiva de especificidade situacional, a maior

complexidade do contexto escolar é uma das possíveis ex-

plicações para o julgamento mais favorável dos comporta-

mentos problema feito pelas mães, se comparadas às profes-

soras, no grupo IPC. Uma segunda explicação pode ser en-

contrada na visão da escola como fonte de stress cotidiano

(Elkind, 2004). Como as crianças pequenas com problemas

de comportamento são mais vulneráveis ao stress escolar

(Rende, 1994), mais expostas à rejeição dos companheiros

(Hinshaw, 1992) e alvo preferencial de vitimização por parte

dos colegas (Kochenderfer & Ladd, 1996), pode-se supor

maior exposição das crianças do grupo IPC a contingências

aversivas na escola, o que viria a agravar suas dificuldades.

 Assim, o pressuposto de que crianças com problemas de

comportamento apresentam comportamentos problemáticos

indiscriminadamente, tanto em casa como na escola, expli-

caria apenas parcialmente os resultados relativos ao grupo

IPC já que a comparação entre avaliações de mães e profes-

soras sugere que essas crianças exibem menos comportamen-

tos problemáticos em casa.

De acordo com a hipótese de especificidade situacional, o

ambiente escolar, ao oferecer mais oportunidades de interação,

também expõe mais a criança a situações de conflito. Ainda

que as crianças IPC tenham um repertório de habilidades

sociais, identificadas pelas mães no lar, este acaba sendo in-

suficiente no contexto escolar. Outra hipótese é a de que as

mães e as professoras discriminam e conseqüenciam diferen-

temente os comportamentos socialmente habilidosos das cri-

anças, sendo possível, neste caso, que as professoras o façam

menos freqüentemente do que as mães.

Os resultados apontam certa coerência em dois aspectos:

por um lado, as crianças mais competentes na escola (segun-

do o julgamento das professoras) são as que conseguem dis-

criminar melhor os dois contextos; pode-se supor que elas

se comportam conforme o ambiente em relação às deman-

das e ao grau de permissividade ou exigência de adesão a

normas sociais. Por outro lado, as crianças com problemas

são aquelas que mostram dificuldade de auto-regulação,

tanto em casa como na escola e desorganizam-se frente às

demandas do ambiente escolar. Pode-se estabelecer uma

analogia entre esses resultados e os de estudos sobre

regulação das emoções em pré-escolares. Esses estudos mos-

tram que crianças de 3 – 4 anos controlam a expressão de

emoções negativas em situações sociais não familiares; to-

davia, essa capacidade está prejudicada nas crianças que

são indicadas tanto pelas mães, como pelas professoras, como

tendo problemas de comportamento (Cole et al., 1994;

LaFreniere & Dumas, 1996).

Diferenças de gênero foram encontradas apenas no

Grupo IPC. Essas diferenças, no geral, foram concordes

com a literatura, que refere mais comportamentos

externalizantes nos meninos e maior competência social

nas meninas (Coolahan et al., 2000; Keane & Calkins,

2004; Kumpulainen et al., 1999; LaFreniere & Dumas,

1996; Satake et al., 2003). Contudo, mães e professoras

apresentaram padrões diversos de avaliação nas compa-

rações de gênero. As mães de crianças IPC atribuem es-

cores mais altos às meninas em medidas de competência

social e internalização. Do seu ponto de vista, as meni-

nas tomariam mais iniciativas e expressariam mais opi-

niões, como também tenderiam a ser mais fechadas / so-

litárias e preocupadas. Já as professoras vêem os meni-

nos IPC com mais problemas externalizantes e buscando

mais sua atenção.

O comportamento de procurar a atenção é um instigador

de interação, e nesse sentido, é considerado como social-

mente habilidoso (Bolsoni-Silva, 2000). No entanto, quan-

do em freqüência exagerada, ou inapropriado ao contexto,

passa a ser considerado como indicativo de problema de

comportamento. A busca pela atenção da professora, atribu-

ída em maior grau aos meninos no grupo IPC, pode ser

expressa também através de comportamentos

externalizantes. Estes comportamentos podem ocorrer, pelo

menos em parte, para obter a atenção do adulto. A criança

pode procurar a atenção do adulto de maneira “indesejada”

por diversos motivos; uma hipótese plausível a ser levanta-

da refere-se ao déficit de competência social, isto é, a criança

possuiria dificuldades em obter atenção de forma social-

mente habilidosa, ou então teria pouco repertório para re-

solver problemas na interação com adultos e/ou com pares,

expressando seus sentimentos e suas opiniões de maneira

agressiva (comportamento externalizante) ou então isolan-

do-se (comportamento internalizante).

Outras diferenças de gênero encontradas referem-se a

comportamentos externalizantes e internalizantes. Cultu-

ralmente há maior condescendência para comportamentos

agressivos e expressão da raiva por parte dos meninos (Cole

et al., 1994). Mediante um tal contexto de socialização, pode-

se supor que os meninos acabam emitindo mais

freqüentemente comportamentos externalizantes, os quais,

por sua maior visibilidade e interferência com o ambiente,

contribuem para que mais meninos sejam identificados como

tendo problemas de comportamento na escola.

Por outro lado, espera-se que as meninas sejam mais qui-

etas e comportadas, o que pode contribuir para que elas

internalizem seu desconforto diante de dificuldades

Bolsoni-Silva, A. T., Marturano, E. M., Pereira, V. A., Manfrinato, J. W. S. (2006).
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encontradas, o que também é indicativo de problema de

comportamento (LaFreniere & Dumas, 1996), já que pro-

blemas internalizantes podem dificultar o desenvolvimen-

to social, à medida que ficarão reduzidas as oportunidades

de interação e de modelagem de repertórios imprescindíveis

ao desenvolvimento e à aquisição de reforçadores, como ami-

zade e afeto.

Os achados das comparações de gênero mostram mães

atentas às manifestações internalizantes de suas filhas e

professoras ressaltando manifestações externalizantes dos

alunos de sexo masculino. Essa aparente divergência susci-

ta algumas reflexões.

Os resultados desta investigação foram discutidos à luz

da hipótese de especificidade situacional, com ênfase nos

aspectos contrastantes das propriedades dos contextos fa-

miliar e escolar. Dentre as diversas interpretações alter-

nativas a essa visão, cabe lembrar a diferença de condi-

ções em que mães e professoras fazem seus julgamentos.

Nesse sentido, duas distinções parecem ser proeminentes.

A primeira é que as professoras, pela sua convivência diá-

ria com muitas crianças ao longo dos anos, dispõem de

parâmetros normativos com os quais tendem a comparar

cada indivíduo avaliado, mesmo que não façam isso

conscientemente; esses parâmetros tendem a ser restriti-

vos, visto que as regras e regulamentos vigentes na escola

em geral produzem uma redução na variabilidade do com-

portamento dos alunos. Nesse cenário, há maior probabili-

dade de considerar como desviantes aquelas crianças cujo

comportamento não se enquadra estritamente no padrão

modal esperado. A segunda distinção é que, no contexto

familiar, diversamente, a mãe tem uma convivência conti-

nuada e próxima com seus filhos – em geral, em pequeno

número - o que lhe permite observar nuances que esca-

pam ao professor, como, por exemplo, certas manifestações

internalizantes mais sutis.

Tais contrastes nas condições de observação contribu-

em para uma compreensão mais ampla das diferenças nos

julgamentos, foco do presente estudo. A par com a hipó-

tese da especificidade situacional, fatores como ter ou

não ter parâmatros de comparação para avaliar o com-

portamento da criança e diferenças no tempo que cada

observador permanece com ela provavelmente estão en-

volvidos no fenômeno, assim como diferenças entre mães

e professores nas concepções sobre o desenvolvimento

infantil e nas expectativas a respeito do comportamento

da criança avaliada (Elkind, 2004; Gagnon et al., 1992;

Satake et al., 2003).

Esta pesquisa contribuiu com novos dados para a anti-

ga discussão sobre discrepância entre informantes, quan-

do se trata de avaliar comportamentos de crianças. O exa-

me das hipóteses explicativas para as diferenças de julga-

mento entre mães e professores ultrapassa seu escopo, en-

tretanto, seus resultados permitem interpretações passí-

veis de verificação empírica em novos estudos. Como im-

plicação prática, reafirma-se a importância de contar com

diferentes informantes, que convivem com a criança em

diferentes contextos.
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